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V O L I C I O L I N A  
( V O L I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A voliciolina é a energia consciencial, haurida pela consciência, a partir da 

energia imanente, apresentada como hipótese de tentativa para explicar racionalmente a realidade 

e a atuação das ECs da conscin, como sendo o combustível, motor ou agente fundamental de 

atuação da vontade sobre as forças, fluxos e refluxos do Cosmos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra volição vem do idioma Latim Medieval, volitio, “volição”, prova-

velmente através do idioma Francês, volition, “ato no qual a vontade é determinante”. Apareceu 

no Século XVIII. O vocábulo gasolina provém do idioma Francês, gazoline, emprestado do idio-

ma Inglês, gasoline, constituído por gas, “gás”, e oil, “óleo”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Energia consciencial; força de vontade; vitalidade volitiva; vontade 

pessoal. 02.  Anima mundi (Avicenna, 980–1037). 03.  Ectoplasma (Charles Robert Richet, 1850–

–1935). 04.  Energia hormica (William McDougall, 1871–1938). 05.  Faculdade psi (Joseph 

Banks Rhine, 1895–1980). 06.  Força biodinâmica (Enrico Morselli, 1852–1929). 07.  Força da 

vida (Luigi Galvani, 1737–1798). 08.  Força ectênica (Marc Thury, 1822–1905). 09.  Força ódi-

ca (Karl Ludwig Freiherr von Reichenbach, 1788–1869). 10.  Força indefinida (Albert de Ro-

chas, 1837–1914). 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 14 cognatos derivados do vocábulo volição: 

antivoliciolínica; antivoliciolínico; megavolição; pró-evoluciolina; univolição; voliciolina; voli-

ciolínica; voliciolínico; Voliciologia; volicional; volicionalidade; volitiva; volitivo; volível. 

Neologia. O vocábulo voliciolina e as 3 expressões compostas voliciolina aquisitiva, vo-

liciolina executiva e voliciolina distributiva são neologismos técnicos da Voliciologia. 

Antonimologia: 1.  Autopensenidade. 2.  Autointencionalidade. 3.  Catatonia. 

Estrangeirismologia: a pesquisa do will power; o strong profile; o strong-minded;  

o strong-willed; o strong man de vontade férrea; o brainpower; o acid test; o empowerment cons-

ciencial; o Volitionarium; o Energossomatorium; a autaplicação energética urbi et orbi; a impor-

tância do rapport no intercâmbio energético. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade no emprego das energias conscienciais. 

Megapensenologia. Eis, por exemplo, 3 megapensenes trivocabulares sintetizando o te-

ma: – EC: autenciclopédia ambulante. EV: energia volicionada. Voliciolina: gasolina cons-

ciencial. 

Coloquiologia. Eis expressão coloquial sobre o assunto: – Querer é poder. 

Unidade. A voliciolina como unidade de medida do nível de autoconscientização multi-

dimensional (AM) da conscin lúcida. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Energossomatologia; os lucidopensenes; a luci-

dopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenida-

de; os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; o ene subordinado 

ao pen do pensene; a expressão da autopensenização decidida. 

 

Fatologia: a vontade como sendo o maior poder da consciência; a intencionalidade como 

sendo a qualificadora da natureza das manifestações da consciência; a vontade inquebrantável;  

a consciência em ação; a gasolina consciencial; o motor da autevolução; o combustível proexoló-

gico; o primo poder consciencial; o ingrediente volitivo da energia consciencial; o componente 

energético da vontade; o item dominante na escala das prioridades evolutivas; a ordem do dia pa-
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ra o epicon lúcido; o combustível consciencial inesgotável; os poderes conscienciais energetica-

mente manifestados a cada instante; o megapoder consciencial; o autodiscernimento energético 

teático; a irresistibilidade volitiva; o turbo consciencial; a exteriorização da vontade pela vontade; 

a mentalização cosmoética palpável; a verdadeira moeda da consciência. 

 

Parafatologia: a voliciolina; o autoparapsiquismo como sendo o elemento interativo 

entre as dimensões existenciais; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética 

energética e parapsíquica pessoal; as energias conscienciais; a conscin na condição de fortaleza 

desassediadora; a liberação intencional das ECs pela força da vontade como sendo a base das ma-

nifestações da consciência e da autodefesa consciencial; o fato de a energia imanente, a fonte ine-

xaurível de energias, devassar todas as dimensões conscienciais; o fato primordial de toda cons-

ciência, seja conscin ou consciex, apresentar poder volitivo sobre o emprego da energia imanente; 

a aplicação da voliciolina como sendo o megapoder da consciência sobre os fluxos do Cosmos;  

a voliciolina como sendo a materialização real, palpável, concreta da vontade ou a concretização 

da intencionalidade da consciência; a projeção intencional das energias pessoais; a soltura do 

energossoma; a voliciolina como parafenômeno superior aos demais, incluindo as materializações 

espetacularizantes; o holossoma da conscin energizadora como estação retransmissora da Central 

Extrafísica de Energia (CEE); a manifestação volitiva multidimensional; a calibração da volicio-

lina vida após vida humana; a escala evolutiva das consciências sob a ótica da voliciolina; as 40 

manobras energéticas; os pseudópodes energéticos interassistenciais; a vontade como instrumento 

de manifestação holossomática; a prescindência das mãos (Serenologia); a influenciação energéti-

ca a distância; o arco voltaico craniochacral diagnóstico-terapêutico; a omnipresença consciencial 

a partir da voliciolina; o irrompimento do psicossoma na intrafisicalidade; a força presencial con-

tagiante; o parafato insofismável de a EC ser superior ao cifrão; o ser desperto como Central In-

trafísica de Energia; o energossoma como bolsão interdimensional; a descoincidência vígil ho-

meostática; a voliciolina é o parafenômeno físico mais fácil de ser percebido, contudo a pessoa 

vulgar sente tal produção volitiva da consciex sem enxergar qualquer paravisual ou detectar algu-

ma clarividência; a voliciona trafega, com cunho próprio, identificável, entre as dimensões cons-

cienciais independentemente de a consciência configurar-se completamente ou expor-se em cada 

dimensão; a voliciolina constitui o primeiro cartão de visitas da pessoa ou a primeira manifesta-

ção da força presencial da conscin; a voliciolina na megaeuforização; a voliciolina na paracirurgia 

invisível. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade-intenção-EC; o sinergismo força presencial–au-

toridade cosmoética; o sinergismo Central Intrafísica de Energia–Central Extrafísica de Ener-

gia; o sinergismo Voliciologia-Energossomatologia; o sinergismo escala da discrição–volicioli-

na; o sinergismo omissão superavitária–voliciolina; o sinergismo força mentalsomática–expan-

são energética; o sinergismo carisma pessoal–voliciolina; o sinergismo voliciolina-extrapolacio-

nismo; o sinergismo megatrafor-materpensene-voliciolina; o sinergismo efeitos da voliciolina– 

–resultados gesconológicos. 

Principiologia: o princípio cósmico fundamental entre consciência e energia; o princí-

pio da singularidade das energias conscienciais; o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) assentando a automotivação inte-

rassistencial. 

Teoriologia: a hipótese ou teoria de tentativa; a teoria do EV. 

Tecnologia: as técnicas de aplicação das ECs; a técnica do arco voltaico craniochacral; 

a técnica da assim-desassim; a técnica da soltura energossomática; as técnicas conscienciométri-

cas; as técnicas evolutivas em geral; a técnica da megaeuforização; a técnica energética dos 30 

metros; a técnica de autexpansão das energias conscienciais; a técnica da assepsia energética;  

a técnica da projeção energética consciente; a técnica interassistencial da tenepes; a técnica do 

encapsulamento parassanitário; as técnicas de sondagem bioenergética. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia;  

o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico do estado 

vibracional; o laboratório conscienciológico da sinalética energética e parapsíquica; o laborató-

rio conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Ener-

gossomatologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Parapercep-

ciologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio 

Invisível da Ofiexologia. 

Efeitologia: os efeitos benéficos do EV; os efeitos instantâneos do EV; os efeitos bené-

ficos ulteriores ao EV; os efeitos fisiológicos e parafisiológicos óbvios do EV à conscin lúcida; os 

efeitos homeostáticos do EV; os efeitos multiplicadores positivos do EV; o efeito halo da ener-

gosfera humana; o efeito Hulk; os efeitos autopotencializadores da intencionalidade maxifra-

terna; os efeitos potencializadores do trinômio macrossoma-paramicrochip-voliciolina. 

Ciclologia: o ciclo reflexão-decisão-consecução. 

Enumerologia: a vitalidade física; a exuberância energética; a disposição estável; o âni-

mo firme; o pique laboral; o vigor holossomático; a fortaleza consciencial. 

Binomiologia: o binômio vontade–energia consciencial; o binômio energosfera pes-

soal–ressaca energética; o binômio energosfera pessoal–primavera energética; o binômio en-

capsulamento–fôrma holopensênica; o binômio encapsulamento pessoal–encapsulamento gru-

pal; o binômio intrafisicalidade medíocre–extrafisicalidade lúcida; o binômio abordagem intrafí-

sica–abordagem extrafísica; o binômio firmeza decisória–constância executiva; o binômio voli-

ciolina–autocomprometimento proexológico; o binômio voliciolina–abertismo consciencial; o bi-

nômio conação-voliciolina; o binômio paraprofilático pré-kundalínico (pegadas)–voliciolina (Hi-

giene); o binômio taquipsiquismo-voliciolina. 

Interaciologia: a interação Cosmoeticologia-Energossomatologia; a interação cons-

ciencial usina holossomática–usina ofiexológica (paramáquina humana–paramáquina extra-hu-

mana); a interação Central Intrafísica de Energia–Central Extrafísica de Energia; a interação 

absorção energética–exteriorização energética; a interação consciencial Serenão–usina protó-

tipo; a interação atributos intraconscienciais–atributos extraconscienciais; a interação do mini-

fluxo contínuo da autoconsciência–megafluxo contínuo do Cosmos; a interação Etologia-volicio-

lina; a interação paracérebro-voliciolina; a interação pensenização-imantação; a interação EI- 

-EC-EV; a interação EV-voliciolina; a interação voliciolina-ectoplastia; a interação voliciolina 

pessoal–vidência facial; a interação voliciolina-evocação. 

Trinomiologia: o trinômio volição-intenção-autorganização; o trinômio autocontrole- 

-autodisciplina-autodomínio; o trinômio voliciolina-primener-cipriene; o trinômio vontade-inten-

ção-deliberação; o trinômio fenômeno-realidade-pararrealidade; o trinômio Energossomatolo-

gia-Parapercepciologia-Parafenomenologia. 

Polinomiologia: o polinômio dieta balanceada–esteira ergométrica–sexo diário–sono 

reparador; o polinômio euforin–primener–cipriene–extrapolacionismo parapsíquico; o polinô-

mio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio postura-olhar-voz- 

-gesto. 

Antagonismologia: o antagonismo assim / desassim; o antagonismo ausência energéti-

ca / EV atuante; o antagonismo efeito colateral positivo / efeito colateral negativo; o antagonis-

mo ECs ativas / ECs passivas; o antagonismo dependência energética / independência energéti-

ca; o antagonismo fartura energética / escassez energética; o antagonismo pessoa aberta / pes-

soa fechada; o antagonismo volição / abulia; o antagonismo voliciolina mentalsomática / volicio-

lina psicossomática; o antagonismo voliciolina aditivada / voliciolina ordinária; o antagonismo 

decidofobia / voliciolina; o antagonismo inspiração benigna / inspiração baratrosférica; o anta-

gonismo acausto / voliciolina; o antagonismo nolição / volição; o antagonismo opinião pública 

/ voliciolina; o antagonismo conscin casca grossa / conscin parapercipiente; o antagonismo 

energia consciencial nociva / energia consciencial defensiva. 
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Paradoxologia: o paradoxo do aprimoramento bioenergético ser individual e intransfe-

rível mas ocorrer na interação com consciências, subumanos, vegetais, ambientes e objetos;  

o paradoxo de a aplicação da voliciolina ser, ao mesmo tempo, a mais fácil – não exige qualquer 

liturgia, a não ser a vontade – e a mais difícil – exige a autoconscientização da consciência sem 

espetacularidades – de ser aplicada; o paradoxo da consciência abdicando da própria força voli-

tiva; o paradoxo megafenômeno energético–maxidiscrição pessoal. 

Politicologia: a lucidocracia; a projeciocracia; a energocracia; a meritocracia; a assis-

tenciocracia; a parapsicocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à qualificação das ECs; a lei da assistência 

bioenergética. 

Filiologia: a evoluciofilia; a neofilia; a decidofilia; a energofilia; a raciocinofilia; a meto-

dofilia; a conscienciofilia. 

Sindromologia: a ectopia voliciolínica na síndrome da dispersão consciencial; o blo-

queio voliciolínico na síndrome de burnout; a patologia voliciolínica nas síndromes compulsivas; 

a síndrome da voliciopatia. 

Holotecologia: a volicioteca; a energeticoteca; a pensenoteca; a cognoteca; a experi-

mentoteca; a maturoteca; a autopesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Voliciologia; a Energossomatologia; a Intencionologia; a Auto-

criteriologia; a Autodecidologia; a Autodeterminologia; a Psicossomatologia; a Autopesquisolo-

gia; a Conscienciometrologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Ho-

mo sapiens activus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sa-

piens determinator; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens expeditus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: voliciolina aquisitiva = a energia consciencial haurida pela consciência 

assistida carente; voliciolina executiva = a energia consciencial compreendida e empregada com-
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petentemente pela conscin lúcida; voliciolina distributiva = a energia consciencial usada pelo ser 

desperto na interassistencialidade entre as consciências. 

 

Culturologia: a cultura da Voliciologia; a Paracultura da Energossomatologia; a cultu-

ra da autorrealização; a cultura do aqui-agora-já multidimensional. 

 

Energossomatologia. Sob a ótica da Definologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

7 conceitos relacionados ao universo semasiológico da voliciolina, a fim de expandir e aprofundar 

as abordagens pesquisísticas da conscin lúcida: 

1.  Voliciolinagogia: a conscin condutora de experimentos energéticos impulsionados 

pela vontade franca e decidida. 

2.  Voliciolinoetologia: a ação, o estado, a qualidade e a atitude relacionada às exteriori-

zações energéticas desencadeadas pela própria vontade. 

3.  Voliciolinofilia: o apreço, o interesse e a automotivação nas manobras de exterioriza-

ção energética em qualquer lugar ou condição de manifestação consciencial. 

4.  Voliciolinofobia: o receio, o medo ou a aversão às exteriorizações energéticas condu-

zidas pela própria vontade. 

5.  Voliciolinologia: a Ciência dedicada aos estudos teáticos da voliciolina ou à autapli-

cação intencional das exteriorizações energéticas interassistenciais. 

6.  Voliciolinopatia: o estado mórbido, a deficiência ou a enfermidade consciencial na 

aplicação da vontade, no tocante à autaplicação da exteriorização lúcida das energias. 

7.  Voliciolinopensenologia: a prática costumeira, repetitiva e prioritária de se exteriori-

zar energias conscienciais cosmoéticas, de modo consciente, urbi et orbi. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a voliciolina, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

03.  Autocontrole:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

05.  Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 

06.  Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Conação:  Voliciologia;  Neutro. 

08.  Energia  consciencial  livre:  Energossomatologia;  Neutro. 

09.  Escala  das  parapercepções:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11.  Iniciativa  pessoal:  Voliciologia;  Neutro. 

12.  Nução:  Experimentologia;  Neutro. 

13.  Razão  superior:  Voliciologia;  Homeostático. 

14.  Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

15.  Teste  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

 

SOBRE  A  VOLICIOLINA,  O  MAIS  INTELIGENTE  É  A  CONS-
CIN  LÚCIDA  ACATAR  O  TEMA  COMO  HIPÓTESE  DE  PES-
QUISA  INICIAL,  BUSCANDO  DOMINAR  E  USAR  AS  ECS 
ASSISTENCIALMENTE,  ATÉ  COMPREENDÊ-LA  MELHOR. 
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Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, a hipótese de tentativa da volicioli-

na? Você encontra lógica na hipótese? Você tem melhor explicitação para o assunto? 
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